


Nas últimas décadas, a simulação clínica tornou-se uma estratégia 
pedagógica integral em instituições de ensino de ciências da 
saúde em vários países, articulando recursos, oportunidades e 
conhecimentos entre todos os seus membros.  Sua adoção como 
metodologia de ensino proporciona desde o treinamento de 
habilidades básicas e simples (capacidades cognitivas, afetivas e 
psicomotoras mobilizadas em um determinado contexto para a 
realização de tarefas) até as mais complexas, envolvendo aspectos 
organizacionais e comportamentais (trabalho em equipe, atividade 
global ou conjunto de atos de um indivíduo em uma situação), 
permitindo que os alunos atuem em um ambiente seguro e 
protegido, com a possibilidade de repetir uma tarefa inúmeras 
vezes e a oportunidade de todos praticarem igualmente.

A experiência clínica simulada fornece suporte adicional 
para o aprendizado clínico, oferecendo diferentes situações 
de complexidade variada, dependendo dos objetivos de 
aprendizado e do estágio de treinamento do trainee. 

O reconhecimento da importância do ensino baseado em 
simulação em universidades e instituições educacionais 
resultou na oferta de mais cursos, mais reuniões e congressos 
na área e na criação de associações e redes ligadas ao assunto.

Mesmo assim, é preciso maior coordenação e investimento 
nas instituições públicas para fortalecer essa prática e criar 
laboratórios e centros de simulação para a formação de 
técnicos de saúde nos países Ibero-americanos.

A oportunidade de realizar um seminário voltado para 
o conhecimento, o intercâmbio e o desenvolvimento de 
experiências de simulação clínica na formação em saúde surgiu 
como resultado da participação da RIETS na 1ª Convocatória 
de Projetos para redes inscritas no Registro de Redes Ibero-
americanas da Secretaria-Geral Ibero-Americana (SEGIB), cujo 
lema é “Trabalhar em rede é fortalecer a Ibero-América”.



PROGR AMAÇÃO

9h30 – MESA DE ABERTURA  

9h45 – PALESTRA
Simulação clínica como estratégia de ensino-aprendizagem na formação em saúde:  
desafios para a incorporação de técnicos em cenários interdisciplinares e interprofissionais
Aída Camps Gómez (Sessep – Espanha) 

10h45 – COFFEE BREAK

11h – PALESTRA
Implantação de Laboratórios e Centros de Simulação Clínica: estrutura, equipes e processos 
Gabriel Muntaabski (Renasic – Argentina)

12h – INTERVALO

14h – MESA-REDONDA 1
Mostra de experiências de simulação no ensino da saúde no contexto Ibero-Americano

Integração curricular da simulação na formação de técnicos em saúde: principais aspectos a 
serem considerados no projeto de um programa de simulação interprofissional
Soledad Armijo Rivera (Sochisim – Chile)   

Inclusão da simulação em programas de formação para técnicos de serviços de saúde com 
baseados na estratégia de atenção primária à saúde
Maria Elena Zuleta Uribe (Sena – Colômbia)

15h30 – COFFEE BREAK

15h45 – MESA-REDONDA 2
Mostra de experiências de simulação no ensino  da saúde no contexto Ibero-Americano

Construção e validação de cenários de simulação clínica: desafios e possibilidades na 
formação de técnicos de saúde
Alessandra Vaccari (Flasic – Brasil)

A simulação como metodologia de aprendizagem: desenvolvimento colaborativo por centros e 
sociedades de simulação em nível nacional e internacional - A experiência do registro nacional 
de centros de simulação e o treinamento básico para instrutores de simulação
Gustavo Norte (Spsim – Portugal)

17h – ENCERRAMENTO




